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® 	Relatório do BIS mostra aumento de recursos estrangeiros para o Brasil 

Mais crédito externo a empresas 
n.OLI;IMC-}  Maria Luiza Abbott Empréstirnos entre 

Em s$ rrOtOes, por setor 
concentrados na Argentina, que 

De Londres 	 detinha US$ 16,29 bilhões do to- 
tal, comparados a US$ 4,04 bi- 

O volume de crédito de bancos 	 lhões pára o Brasil, por exemplo.  	,. ,S 	. : estrangeiros ao Brasil aumentou 	 etores  	 A maior parte estoque de em Países 	, Bancos 	privado -_ , • , ,: Bancos com 	Compromissos , 	Positãnem moeda , US$ 1,8 bilhão no primeiro tri 	 préstimos de bancos americanos .  Mo-financeiro - Sede fora de - - - 	ainda não - :- - , - • T. IOCafde filiak O.. mestre deste ano, em relação à 	 - 	- 	- país de reiddênCla deSembetsedeSa.) - .MiçOs estrifigeirciá 	estava no México, US$ 16,273 bi- 

	

, 	4-  posição registrada em fim de de- 	 lhões, seguido do Brasil, US$ Argentina 	10,761 	15564 	39072 	701 - 	Z825 ' 	' : 	23,396 zembro de 1999. Segundo relató- 	 13,965 bilhões. Belize 	 2 	 39 	1,448 	- 	420 	 154  rio divulgado ontem pelo Bank 
Bolívia 	 O relatório mostra ainda que a 	465 	395 	Z067 	10 	 229 	 338 for International Settlements 	 maior fonte de empréstimos pa- 

(BIS, o banco de compensações 	 ",ik 
Chile 	 1972 	1,647 	18,728 	61 	1,530 	 ra o Brasil continuava sendo os 25,314 internacionais) esse aumento 	 bancos americanos. O estoque 1 	3,031 	7921 	87 	 851  	5,278 foi destinado basicamente a em - 	Colômbia 	 884 	 , 	 . chegava a US$ 13,965 bilhões, no Costa Rica 	 192 	175 	790 	8 	-: 190    144 presas. No fim de março, o total 
Cuba 674 5 fim de março. Em segundo lugar , 

	

1,292  	A 	- 	' 69 	 - de crédito ao Brasil estava em 
República Dominicana 	623 	219 	734 	28 	 317 	 449 

	 os bancos alemães, que deti - 11 
US$ 64,9 bilhões, ainda abaixo 	 nham US$ 9,789 bilhões, segui - rj Equador 	 336 	9551 	942 	54 	 187 	 70 dos US$ 70,6 bilhões existentes 

El Salvador 	 dos dos franceses, US$ 5,589 bi- 

	

394 	219 	880 	35 	 202 	 461 em dezembro de 1998, antes da 
Guatemala 	 lhões e dos britânicos, US$ 5,184 ,., 

	

372 	215 	1,119 	19   235 	 127 desvalorização do real. 	 bilhões. O risco da exposição dos Guiana 	 12 	11 	50 	2 	 19 	 38 	 P Segundo o BIS, essa elevação 	 bancos no Brasil e na América La- Haiti 	 19 	1 	84  	9 	 97 	 104 reflete "a recuperação da econo- 
Honduras 	 208 	155 	276 	12 	 316 54 	tina mantém-se estável desde 

mia,puxada pelo crescimento da 
Jamaica 	 447 	522 	38 	 132 	 1,930 	1998, segundo o BIS. Do total de '.. 

produção industrial e das expor- 	 empréstimos, apenas 10% têm México 	• 	8,351 	438 	 36,927 	669 	8,293 tações, que se seguiu à desvalori- 	 26,911 garantia de terceiros, em outros ua 	 29 	16 , 073 	107 	1 	 11 	 - zação efetiva do real de 34% em 	Nicarág 	 países. Paragaui 	' 114 	77 	567 	9 	 80 	802  1999". Do estoque de emprésti- Peru_  

	

3785 	124 	7,663 	81 	1,563 ' 	.  3383 	A soma dos empréstimos em 
mos ao país, mais da metade, US$ 	 poder dos países em desenvolvi- Suriname 	 2 	912 	14 	 - 	 13 	 14 33,308 bilhões, tinham prazo de 

Trinidade Tobago 	166 	' 103 	1,630 	10 	 141 	 mento registra uma pequena re- 
vencimento vencimento igual ou inferior a 

Uruguai 	 £524 	68 	Z883 	L33 	 dução entre o fim de dezembro 

	

233 	 1,556 um ano e outros US$ 4,327 bi- 
Venezuela 	 720 	807 	8,735 	42 	 de 1999 e o fini. de março deste 

lhões, com prazo de até dois 
. TOM 	

2,486 ano. Segundo o relatório, a que- 
anos. 	 50,444 	4201- 	169,872 	5,430 	31,762 - 	1.54 

6;129 ,  

da se deve às variações cambiais Fonte: Banco das Compensações Internacionais (1)Créditos e linhas de garantia Houve queda no total de crédi- 3,.....,..M.,..2.4.97,4,,,.... ...,,,......,,B,....19.11~N!,7,....«.9** 	 ........, ...5....3,51....YIL., e, "no agregado, não houve paga- 
tos  

 com prazo inferior a um ano 	 mento dos empréstimos bancá- 
ou a dois anos, tanto em compa- trangeiros no Brasil - US$ 35,64 US$ 1,6 bilhão entre dezembro ção no estoque de crédito ocor- rios pelos países em desenVolvi- 
ração ao semestre anterior à des- bilhões. Essa participação era de de 1999 e março de 2000. No fim reu principalmente no próprio mento". Na verdade, o BIS lembra 
valorização, quanto em relação 50,2%, em dezembro de 1998. 	do primeiro trimestre, o total setor público. No Chile, o volume que a cotação do iene e do euro 
ao fim de dezembro de 1999. Isso 	Já o estoque de créditos a ban- chegava a US$ 278,7 bilhões, de empréstimos cresceu em US$ caiu em relação ao dólar nesse 
significa provável redução nos cos no Brasil caiu de 29,5% para abaixo dos US$ 290,3 bilhões 1,8 bilhão em relação ao final de período, o que leva a uma redu-
prazos de vencimento dos crédi- 25,8% do total concedido ao país, existentes em dezembro de 1998. 1999, com forte mudança no ção dos créditos denominados 
tos para o país, segundo o econo- chegando a US$ 16,76 bilhões, Houve reduções no volume de perfil de vencimentos, que pas- nessas duas moedas. Por isso, o 
mista Rainer Widera, do BIS. No no .final de dçzérnbisglef ,:n1998, empréstimos à Argéntina, deI1S,$L' -•!.. ,:sain de longo para tr.irWO áad& aumento no total de créditos de 
mundo inteiro,, parou o movi- .e~lação:~~iggiLest4> -4-~lhão, e..4 ,us$,ubi)b:ão-410;4iÉ43s, bancos arti~‹) :geil; bancos internacionais no Brasil 
mento para vencimentos de pra- ano. No meStittlY&fetttoriiiii.:'' `IVIé*.ti .ISegundo o BIS, eSsagiieriliãirra maior par 1i-` chega a US$ 1,8 bilhão, conside-
zo mais longo, em função da alta fiêiii•' . 'ditrildilidé: ::-2(Iii41:iara da §e'deVeti'anirfat&tlê 6s .  ¡Over» ":6 -riéditos concediâtWi'&~- rando esses ajustes. Sem eles, o 
volatilidade nos mercados. 19,1%, a participação do setor nos dos dois países preferirem a gião. No final de março, .de um acréscimo chega a US$ 1,3 bi-

A parcela de créditos para as público no volume de emprésti- emissão de bônus em vez de em- total de US$ 278,684 bilhões, os lhão. No caso da América Latina, 
empresas no Brasil vem crescen- mos concedidos ao país. No final préstimos bancários, 	bancos dos Estados Unidos regis- o BIS supõe que o fluxo possa ter 
do, como proporção do estoque de março, o valor dos créditos ao 	A diferença é que a queda na travam US$ 59,608 bilhões, sé- sido o dobro do registrado, em 
existente no país, de acordo com setor público brasileiro estava Argentina se concentrou no se- guidos dos espanhóis, US$ função da variação cambial. 
o relatório. No final do primeiro em US$ 12,39 bilhões. 	tor privado, porque "a produção 39,749 bilhões, e alemães, US$ 	  
trimestre, representava 54,9% do 	Em toda a América Latina, o es- está melhorando lentamente", 38,812 bilhões. Os empréstimos Mais informações no site 
total de haveres dos bancos es- toque de créditos aumentou em diz o texto. Já no México, a redu- de bancoS da Espanha estavam www.bis.org  

J5,1,1tYt,  


